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ESTAOO OO RIO GRANDE DO SUL
CÂXIARA ÍÚUNICIPAL OO RIO GRANOE

lNDlcAçÃo No e,1q ,2018

SOB ito )566 t2018

Et ô-1 I o1 t2018

$
E.rno. sr. prrsidentg

O Vcreador ahixo asinado, indica aós orlida a Casa, na fcma rcgimental, que

o Execúivo túmicipal úaÉs da Sccrcaia de lúmicípio da Educação, eshrde a

possibilidadc & ralizzr convênio com a Universidad€ Fcdcral do Rio Grande,

aÍravés do Núcbo de Estu&s e Açôes Inclusivas - NEAI, a fim dc realizar curso

dc capacitaçfu para monitores da rêde municipa[ os quais trabalham com alunos

com necessidadcs eôrei«mis especmcas, ourn N exqlo. TDA TDAII,

Transtorno do Espoctro Aújsúa -TEA Síúome & Asperger, Sín&ome de

Do$,& entre oüras.

Esta indicação t€rn oomo objetivo ampliar eindâ mais

as informações aos mmitores, rtenca de cmo Íearlizar o trabalho dentro de sala

de aula com cada ahmo e sas partiailaidades, além do curso de fonração já

oferecido pela rede nunicipal de ensino.

Justificativa: Em Plenário.

Ver.
LÍkr do
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Sala de 2018.
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Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DO RIO GRANDE
GABINETE DO PREFEITO

n
Prefêitula Muni(iDàl

d, Rl0 GRANDT
Rro Gronde
COMVTD^

MENSAGEM/475

Excelentíssimo Presidente:

Em atenção ao oficio n'0547118, Ind949/18 em atendimento à
proposição do Vereador Rogério Gomes, solicitando através da Secretaria de
Município competente, que determine o estudo da possibilidade de realizar convênio
com a Universidade Federal do fuo Grande, através do Núcleo de Estudos e Ações
Inclusivas -NEAI, a fim de realizar curso de capacitação para monitores da rede
municipal, os quais trabalham com alunos com necessidades educacionais específicas,
vimos informar que segue em anexo, proposta do curso que será desenvolvido em
parceria com o NEAVFURG, para os monitores da inclusão, no iúcio do ano letivo de
2019, cujo objetivo é a capacitação dos estagiários a fim de qualificar o atendimento
aos estudantes com deficiência ou necessidades específicas.

Respeitosamente,

ALEXANDRE DUARTE
Prefeito Munic

A sua Excelência o Senhor
veT. FLÁVIO VELEDA MACIEL
Presidente da Câmara Municipal
NESTA CIDADE

MCA
Doe órgãos, iloe sangue: Salve viilas!

Rio Grande, 23 de outubro de 2018.
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PREFEITURA i'UNICIPAL DO RIO GRANDE
SECRETARTÂ DE ruUN'CiplO DA EDUCAÇÃO

SUPERINTENDÊilCB DE GE§TÂO PEDAGÔGICA
NÚcLEo DE D]VERSIDADE E INcLUsÃo

d+<.\t

3^!
fu, G.r,r<h
cc§lvtÜ\

PROJETO 2018-2019

Í. DADOS DE IDENNFrcAçÃO

I .1. TíTULO DO PROJETO: CuÍso de Capacitaçáo: MediaÉo como proposta

de lnclusâo Social

1.2 ÓRGÂO, DEPARIAMENTo oU SgroR RESPoNSÁVEL:

Superintendência de Gêsuio Pedagogica, da Secretaria de Município da

Educaçâo - Núcleo de Diversidade e lndusão

1.3. RESPONSAVEL: FelipeAlonsodoâSântos

1.4 PARCERIAS: Universidade Federal do Rio Grande, atravês do NEAI -
Núcleo de Estudos e Aç6es lndusivas e Cooídenadoria Municipal em

Defesa dos Dingitos das Pessoas com Deficiências e Aftâs Hâbilidedês.

u
1.5. COORDENADOR(AS): ElisangelaGonçalves Mâcêdo {SMEd)

2. JUSTIFICATIVA

O programa "Conexão Juventudê", instituído pela Prefeitura Municipal do

Rio Grande, tem a linalidade de contribuir na formaÉo dos jovens estudântes,

que realizam estágios não obrigatórios, em difurentes espaços e seitores

vinculados a Prefeitura, oportunizando vivênciâs no mêrcâdo de trabalho que,

associados aos conhecímentos Íormals acadêmicos. consthuirão suas

identidades profissionais.

CaÍlâ lmaraya M. de Felippe (NEAIIFURG)



Ao inserir-se no mercado de kabalho, esses jovens proÍissionais irâo

deparar-se com uma infinidade de tareÍas e desaÍios no seu dia a dia de

trabalho e entre esses d€saíios, êstá o de aprender a @nviver com a

diversidade social e cultural que a sociedade contemporânea apresenta. Uma

sociedade heterogênea, ou seja, com carãcterísticas distintas de cor, raça,

gênero, condiçôes sociais, capacidades intelectuais, vivências culturais,

pessoas que se comunicam atraves de outros idiomas ou linguagens, com

limitações de comunicaçáo. que apresentam deficiências tísicas, intelectuais ou

sensoíais, com transtomos psíquicos, com altas habilidades em determinadas

áreas, entre outras.

Ao se falar de lnclusão, uma demanda que chama a atenção e vem

ganhando muito destaque nas novas legísleçÕes e politicas públicas diz

respeito às pessoas com detciêncies ou necessidades específicas. A

Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que existem no Brasil cêrca dê

10olo de pêssoas com algum tipo de deficiência, e que este número vem

crescendo consideravelmente, merecêndo total atenção da sociedade, para

garantir e inclusão sociel de$as pessoas, bem como de seus direitos

adquiridos.

Muitas legislaçôes deÍendem esses direitos, como por exemplo a Lei

Federal 13.146nA15 - Lei Brasileira de lnclusão (Estatuto da Pessoa com

DeÍiciência), no entanto. ainda se observa uma grande distância entre o quê

está na lei e o que na prátie de fato acontêcê. Há falta de acessibilidade

estrutural e de comunicação nos espaços de convivência, desinformação,

discriminação, desencadeando inúmeras baneiras que compromelem a

igualdade de acesso e permanência a todos e a bdas.

Tendo em vista essa realidade brasileira, gue não diÍerê dâ riogrândina,

constata-se a importância do planejamento de aç:oes e politicas públicas

voltadas à lnclusão, instrumentalizando espaços de conüvência social e

serviços para atender esta necessidade.

Contudo, este Projeto vísa oferecer curso de capacitação, na ârea

específica da lnclusâo Social de pessoâs com Deficiências ou Necessidades

Específicas, às pessoas que realizam estágios na Preíeitura, ou sêja, que

âinda encontram-se em pro@sso iormatÍvo, vislumbrando qualificar suas



relaçÕes de convivência e práticas administrativas ou pedagógicas, numa

perspectiva inclusiva.

3. OBJETIVOS

3.1. OBJETIVO GERAL: oportunizar curso de capacitâção na área

específica da inclusão Social de pesso€ls com Deficiências ou

Necessidades Específicas, às pessoas gue realizam esÉgios na

Prefeitura, q ualifi cando suas pÉticas adrnin istralivas ou pedagógicas

numa perspectiva inclusiva.

3.2. OBJETIVOS ESPECiFICOS:

Oportunizar situações paÍa que o cursista possa:

Sensibilizar-se com â câusâ da lnclusáo;a

a

a

a

Reconhecer a inclusão social no mundo do trabalho;

Ter acesso a legislação vigentê relacionada aos direitos

humanos e em específico, das pessoas que apresentam

Deficiências ou Ahas habilidades/superdotação;

Reconhecer a Diversidade, conhecendo o sujeito com NEE e

suas ca racleíísücas;

lnstrumentalizar-se sobre os recursos de acessÍbilidade,

mmunicaçâo e tecnologias assistiva adequadas às pessoas

com NEE;

ldentificar formas de acolhimento, abordagens, manêjo, trato,

orientação e mobilidade das pessoas com NEE;

Reconhecer potencialidades na pessoa mm NEE;

Mslumbrar possibilidades de inclusâo social.



4.1 HUMANOS: Estagiários das áreas administrâtivas ê pedagogicâs das

Secretarias da Preíaitura Municipal do Rio Grandei Assessores

Administrâtivos e Pedagfuicos da SMEd; Proíessores formâdores dâ

FURG.

4.2. MATERIAIS: sala de aula com capacidade para SO lugares, multimidia e

noteboock.

4.3 FINANCEIROS: ajuda dê custo para os professores formadores (que não

possuem vínculo com a SMEd).

5. I$ETODOLOGTA DA FORmAçÃO

Curso com carge horária de 20h, distíbuídos em 04 encontros de 5h,

com aulavpalêstras mÍnlstradas pela equipe de profissionais formadores do

NEAI-FURG.

Na primeira ediçáo, serâo organizadas duas turmas, de no máximo 50

êstudantes-

O módulolcurso de SMEd irá compor um conjunto, juntarnente com

oúros cursos, disponibílizadoG ê orgenizados por demais Sêcretarias do

Município, constituindo uma ação formaüva macro do Programa Conexão

Juventude.

30/novembro 12íAbril
Aula 01:

Um olhar sobre a
Diversidade {LegislaÉo,
SensibilizaÉô, Ouem e

o §uieito com Deíciência
otr NEE)

Aula 021

O suieito com
Deficiências FÍsicas e
suas pssibilidades

Aula 03:

O sujeito com TEA -
Transtomo do Espectro

Autiste e suas
possibilidades

Aula 04:

O mercado de trêbalhg
lnclusiyô

l4rDezembrc 1

O sujêito com Deficiênciâ
lntelectua, e suas

oossibilidãdes

O su.iêito com
Defi ciências SênsoÍiais

e suas possibilidadês
(Def. VisuâI. Def.
Auditiva. Surdez,
Surdocegueira)

O suiêito com Âltas
Habilidades,/

Superdotaçao

{Depôimentos c€
Pêssôãs com taEEJ

4. RÊCURSOS

6, CRONOGRAMA



Aspectos ê conteúdos abordados êm bdas as auras, sobre todas as
Deficiências:

r' Paradigmas e conceitos;
/ Formas de comunicação (LTBRAS, Braifie, comunicação Artematíva...);r' Manejo (abordagens, trato e técnicas de orientação e mobilidade);r' Acessibilidade. Recursos e Tecnologias Assistiva;/ Potencialidades e as possibilidades no Merado de Trabalho.
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